
A Mobilidade acadêmica, entre professores e estudantes, foi o prin-
cipal consenso das discussões do III Encontro dos Reitores das 
Instituições de Ensino Superior Públicas da Bahia. Além da mobi-

lidade, que é o processo que possibilita o intercâmbio acadêmico entre as 
instituições de ensino superior, foram
abordadas outras questões 
relativas ao ensino 
universitário 
neste 
estado.

Este o tema do primeiro seminário da Comissão Estadual de 
Estudos e Avaliação da Educação Superior (Ceaes), no interior da 
Bahia. O evento, realizado na UESC, contou com a participação 
de pró-reitores de graduação das quatro universidades estaduais 
baianas e institutos federais.

Refletindo a grande deman-
da existente na UESC na área 
das ciências biológicas, 12 dos 
17 alunos de Mestrado do curso 
de Pós-graduação em Biologia 
e Biotecnologia de Micro-orga-
nismos, biênio 2010-2012, de-
fenderam as suas dissertações. 
Trata-se de uma área do conhe-
cimento científico com forte in-
serção na região Sul da Bahia. 

Iniciativa do Programa de 
Pós-graduação em Biologia e Bio-
tecnologia de Micro-organismos 
aconteceu, na UESC, o I Workshop 
de Biologia e Biotecnologia de 
Micro-organismos. Centrado na 

temática “pesquisas e perspecti-
vas”, o evento abriu espaço para a 
divulgação dos trabalhos de pes-
quisas desenvolvidos nesse cam-
po do conhecimento.
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Fundador da Faculdade de Ciências 
Econômicas de Itabuna (Facei), 
professor da Fespi e da UESC faleceu, 
aos 85 anos de idade, o professor 
Érito Francisco Machado. Ao lado 
de outros idealistas, participou da 
construção de toda trajetória do 
ensino superior nesta região.Além 
de professor foi advogado militante e 
Juiz do Trabalho. Estava aposentado 
desde julho de 1996.

Érito Machado
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Vamos ler Jorge Amado?

Artigo
ascom@uesc.br

O mundo lê as letras do imortal Jorge Ama-
do. As traduções e adaptações comprovam 

a popularidade desse escritor notável.

A pergunta que faço tem 
várias razões. A pri-
meira delas é que o ver-

bo “ler” não aceita o imperativo, 
assim como o verbo “amar”, com 
assinalou Daniel Pennae, em Co-
mo um Romance. A segunda é 
entender que ler uma obra lite-
rária implica em uma leitura de 
fruição. A terceira é que Jorge 
Amado tem uma obra diversifica-
da e ricamente traduzida em mui-
tos idiomas e linguagens artísti-
cas. A quarta é que estamos falan-
do de uma das grandes personali-
dades literárias do Brasil e de um 
homem notável pela sua expres-
sividade e participação política na 
história de nosso País. 

Vou me deter em duas outras 
razões para ler Jorge Amado, 
que estão mexendo com minha 
cabeça nos dias atuais: a) mais 
importante do que ouvir falar so-
bre a obra de um escritor, certa-
mente é ler o texto para conhe-
cer as estratégias de sedução uti-
lizadas pelo mesmo; b) estamos 
diante de um escritor que sou-
be como poucos transitar criati-
vamente entre ficção e realidade. 

Não acredito que exista uma  
“leitura melhor”, “leitura corre-
ta”, porém acredito  que a forma 
diferenciada como lemos pode ser 
ampliada de maneira a nos pos-
sibilitar compreender uma obra 
e sentirmos prazer ao ler. A obra 
jorgeamadiana é citada de forma 
diversificada: nomes de rua, nome 
de empresas, objetos artísticos e 
representações artísticas (charge, 
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Atividade física 
como fator de saúde

A coordenação de Desen-
volvimento de Recursos Huma-
nos (CDRH) e o Departamen-
to de Ciências da Saúde (DCS), 
numa ação integrada, vão pro-
mover um Programa de Orien-
tação Prática de Exercícios Fí-
sicos na UESC (Popef), elabo-
rado pela professora Regiane 
C. Duarte (DCS) e participa-
ção das analistas universitárias 
Karoline do Rosário e Rosinei 
Barros, ambas da CDRH.

A iniciativa parte do prin-
cípio de que a atividade física é 
componente importante para 
um estilo de vida saudável do ser 
humano, principalmente pela 
evidência de diversos benefícios 
à saúde. Propõe também que as 
atividades físicas sejam carac-
terizadas como lazer e entrete-
nimento saudável, por meio da 
movimentação do corpo, com-
batendo o sedentarismo, o stress 
e, principalmente, a fadiga mus-
cular resultante do dia a dia de 
trabalho, com atividades aeróbi-
cas e anaeróbicas.

O Popef está respaldado na 
literatura específica ao traba-
lho em saúde na Política Nacio-
nal de Promoção da Saúde, cujo 

objetivo é a ampliação e qualifi-
cação das ações de promoção da 
saúde pública. Nesse sentido, o 
programa atende à necessidade 
de serem elaboradas estratégias 
e ações em prol da promoção da 
saúde coletiva, que incluam  ati-
vidade física e formas de quan-
tificá-las.

Como resultado de questio-
nário aplicado aos servidores 
docentes, técnico-adminsitra-
tivos e terceirizados, pela coor-
denação do Popef, serão oferta-
das as modalidades Dança, Con-
dicionamento Físico e Alonga-
mento.

Está sendo estudada a pos-
sibilidade de realização em dois 
horários, para atendimento aos 
servidores de 30 e de 40 horas.

Recursos Humanos

Alderacy Pereira da Silva Júnior*

tirinhas, foto, perfomace etc). Cer-
tamente um leitor literário dessas 
obras entenderá a conexão esta-
belecida e ainda criará novas re-
lações de sentidos. Ao ouvir as 
músicas criadas baseadas nesse 
rico universo literário, o ouvin-
te terá uma condição diferencia-
da em detrimento da falta de lei-
tura da mesma. 

O mundo lê as letras do imor-
tal Jorge Amado. As traduções e 
adaptações comprovam a popu-
laridade desse escritor notável. Os 
leitores viajam à Bahia, a fim de re-
conhecer o cenário jorgeamadiano 
e conhecer o processo criativo de 
Jorge. Neste ano de comemoração 
dos 100 anos de Jorge Amado, jul-
guei relevante criar um curso para 
render-lhe homenagem, pensan-
do em algo inevitável, ler as obras 
de um autor que soube encantar 
várias gerações com seu estilo lite-
rário e evitar a ridicularização des-
sa produção.  

Considero importante ler as 
obras enquanto literatura, e não 
como cópia da vida, e muito me-
nos meras crônicas de um bom 
contador de estórias. Considero, 
de fato, importante que os auto-
res da região grapiúna tenham 
um destaque nas nossas escolas 
e mídia, e que eles tenham um 
reconhecimento como algo  de 
grande valor na formação cultu-
ral e como identidade de nosso 
território baiano, que é um Esta-
do feliz com nossos artistas lite-
rários – Gregório de Matos, Cas-
tro Alves e Jorge amado – para 
citar os mais festejados. 

-------------------------
(*) Professor e jornalista, com 

experiência em edição de revista e 
jornal. Lecionou língua portuguesa 
e cultura brasileira para estrangei-
ros. Coordenou o Núcleo de Práti-
cas Leitoras do Proler, Comitê de Vi-
çosa, e delegado cultural de Maria-
na, MG (2009). Na UESC ministrou 
as oficinas literárias “Brincar de Ler” 
e “Nos Bastidores da Literatura In-
fantil”. Autor e professor da Ofici-
na Jorge Amado fora da estante. E-
mail:alderacy1@gmail.com. 

A partir da esquerda, profa Eurisa San-
tana, Rosinei Barros e Karoline do Rosá-
rio. No detalhe, a profa Regiane Duarte.
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Pesquisa
ascom@uesc.br

Vocacionado para a educação, 
Érito Machado foi um dos fun-
dadores da Facei.

res da Facei, um dos embri-
ões do ensino superior na re-
gião, que  com a Faculdade 
de Direito de Ilhéus (FDI) e 
a Faculdade de Filosofia de 
Itabuna (Fafi), deram ori-
gem a Fespi e,  esta, à UESC. 
Por 10 anos exerceu o cargo 
de diretor e professor da dis-
ciplina Introdução à Econo-
mia e História do Pensamen-
to Econômico daquela facul-
dade.  Ao lado de outros ide-
alistas, como Soane Nazaré 
de Andrade, Amilton Inácio 
de Castro, Francolino Neto, 
participou da construção de 
toda a trajetória do ensino 
superior nesta região, seja na 
integração das faculdades, 
na época isoladas, seja quan-
to à criação da Fundação da 
Universidade de Santa Cruz 
(Fusc), instituição mantene-
dora da federação de esco-
las. 

Aposentou-se, em julho 
de 1996, já como professor 
titular do curso de Direito 
da Universidade Estadual de 
Santa Cruz, fixando residên-

Fundador da Facul-
dade de Ciências 
Econômicas de Ita-

buna (Facei), professor da 
então Federação das Escolas 
Superiores de Ilhéus e Itabu-
na (Fespi) e da Universidade 
Estadual de Santa Cruz fale-
ceu , este mês (25), em Sal-
vador, aos 85 anos de idade, 
o professor aposentado Érito 
Francisco Machado (foto). 

Professor titular de Direi-
to Civil, lotado no Departa-
mento de Ciências Jurídicas 
da UESC, o professor Érito 
Machado, nasceu em   Chi-
que-Chique, sertão da Bahia, 
em 7 de julho de 1927, mas a 
sua trajetória profissional es-
teve sempre vinculada ao Sul 
da Bahia, mais especifica-
mente às cidades de Itabuna 
e Ilhéus. Bacharel em Direi-
to pela Faculdade de Direito 
da Universidade Federal da 
Bahia, além de professor foi 
advogado militante e Juiz do 
Trabalho. 

Vocacionado para a edu-
cação,  foi um dos fundado-

Prof. Érito Machado

Morre fundador da Facei e mestre do Direito

Esportes em movimento 
na cidade de Ilhéus

As conquistas alcança-
das nas competições regio-
nais pelos nadadores do pro-
jeto de incentivo ao esporte, 
patrocinado pela UESC e o 
Colégio Ciso, de Itabuna, são 
por demais conhecidas. Mas 
o envolvimento da Universi-
dade nas atividades esporti-
vas vão além da natação. Em 
Ilhéus, outras modalidades 
de esportes, estas sob a coor-
denação do professor de Edu-
cação Física, Alberto Barretto 
Kruschewsky, envolvem vo-
leibol, triahtlon, futebol ama-
dor, artes marciais e várias 
outras práticas esportivas, 
tendo como atletas meninos 
e adolescentes de escolas pú-
blicas da cidade. 

O Projeto Viva Vôlei (fo-
to), realizado as quartas e sex-

Educação Física

tas-feiras – manhã e tarde – no 
Ginásio de Esportes da cidade, é 
um desses exemplos. Em parce-
ria com a Confederação Brasilei-
ra de Voleibol, atende a dezenas 
de jovens da faixa etária de 7 a 14 
anos, com iniciação nessa moda-
lidade esportiva. O Núcleo de Es-
porte Adaptado (NEA), primei-
ro núcleo paraolímpico do Sul da 
Bahia, com o apoio do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (Pibid) da UESC, pro-
porciona a atuação de estudantes 
e professores em esportes parao-
límpicos, como basquete em ca-
deiras de rodas, futsal e surf para 
cegos, entre outros. Todas as esco-
las  municipais e estaduais  podem 
inscrever seus alunos, sem qual-
quer limitação. O acesso à prática 
é orientado por professores e alu-
nos da Universidade. 
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cia na capital do Estado. No 
eixo Ilhéus-Itabuna contri-
buiu para a formação de vá-
rias gerações de economis-
tas e operadores do Direito. 
Foi sepultado no Cemitério 
Campo Santo, em Itabuna, 
cidade que adotou como sua.

Ao tomar conhecimento 
do falecimento do estimado 
mestre, a reitora Adélia Pi-
nheiro decretou luto formal 
e transmitiu à família enlu-
tada os sentimentos de pe-
sar da comunidade acadêmi-
ca da UESC. 
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A mobilidade acadê-
mica, entre professo-
res e estudantes, foi o 

principal consenso das discus-
sões do III Encontro dos Rei-
tores das Instituições de Ensi-
no Superior Públicas da Bahia, 
realizado na UESC, este mês 
(18), oportunidade em que fo-
ram apresentados diagnósticos 
em relação ao ensino de gradu-
ação e pós-graduação no Esta-
do da Bahia. 

Além da mobilidade, que 
é o processo que possibilita o 
intercâmbio acadêmico entre 
as instituições de ensino supe-
rior, também foram aborda-
das questões sobre a política de 
oferta de cursos de graduação, 
políticas de acesso, gestão aca-
dêmica e novas experiências, li-
cenciaturas e educação básica, 
inovações para currículos aca-
dêmicos e a experiência no aco-
lhimento de alunos portadores 
de necessidades especiais, que 
vem sendo desenvolvida pela 
UESC.

O evento contou com a pre-

sença dos reitores Adélia Pi-
nheiro (UESC), Paulo Roberto 
Pinto Santos (UESB), Lourival-
do Valentim da Silva (UNEB), 
Rubens Edson Alves, pró-reitor 
de Graduação representando o 
reitor José Carlos de Santana 
(UEFS), Dora Leal Rosa (UF-
BA), Silvio Luiz Soglia, vice-rei-
tor da UFRB, Télio Nobre Leite, 
vice-reitor da UFVSF e Nilson 
de Santana dos Santos, reitor 
substituto do Instituto Fede-
ral Baiano – IFBaiano, além de 
pró-reitores e assessores. 

A professora Adélia Pinhei-
ro, reitora da UESC, que pre-
sidiu o encontro, disse da res-
ponsabilidade de todos os rei-
tores em compartilhar, cada 
vez mais, ações da educação 
superior pública do Estado da 
Bahia. “Trata-se de uma rela-
ção direta das ações de cada 
uma das IES. Uma responsa-
bilidade do tamanho e da im-
portância da nossa articulação 
e parcerias”, afirmou. O even-
to foi precedido, no dia 17,  das 
reuniões do Fórum de Reito-

res das Universidades Estadu-
ais da Bahia, juntamente com 
o Fórum das ADs (associações 
docentes).

Para o professor Paulo Ro-
berto Pinto Santos, reitor da 
Universidade Estadual  do Su-
doeste da Bahia, “é necessá-
rio que os gestores conversem 
sobre o que vem acontecendo 
no estado com relação ao en-
sino superior e como podere-
mos atuar de forma conjun-
ta para que os nossos esforços 

somem e gerem efeito positivo 
para toda a sociedade baiana, 
que tem um atraso muito gran-
de em relação ao Brasil”. O rei-
tor da Universidade do Estado 
da Bahia, professor Lourival-
do Valentim da Silva, destacou 
a necessidade de que sejam tra-
çadas metas para dar continui-
dade a esse movimento e trans-
formá-lo, de fato, num proces-
so de discussão permanente de 
gestores para a cooperação en-
tre as universidades públicas”.

Mobilidade é o processo que possi-
bilita o intercâmbio acadêmico entre 

as instituições de ensino superior
Ensino Superior
reitoria@uesc.br

Mobilidade acadêmica foi 
consenso no encontro de reitores

Questões do ensino de graduação e pós-graduação no Estado da Bahia

Reitores e vice-reitores se fizeram presentes ao encontro  na UESC
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O novo Código Flo-
restal aprovado pe-
lo Legislativo, es-

te mês (25), e a caminho da 
sanção pela presidente Dil-
ma Roussef, foi o eixo em tor-
no do qual aconteceu a 5ª Se-
mana de Agronomia (Seagro) 
da UESC, realização do Co-
legiado de Engenharia Agro-
nômica, do D.A. de Agrono-
mia e do UESC Rural. O texto, 
oriundo do Congresso Nacio-
nal, trás  mudanças em rela-
ção ao código atual, com posi-
ções pró e contra: agrada aos 
produtores rurais, mas é visto 
com restrições pelos ambien-
talistas e, mesmo, por setores 
do próprio governo. 

Diante desse cenário, o 
objetivo da 5ª Seagro foi in-
centivar os diferentes ato-
res envolvidos na produção, 
transformação e distribui-
ção dos produtos regionais a 
buscarem sempre a melho-
ria da qualidade, inovação e 
competitividade no contex-
to do uso racional e empresa-
rial da produção agropecuá-
ria sul-baiana, frente ao novo 
Código Florestal. Neste senti-
do, foi cumprida uma progra-
mação, de 16 a 20 deste mês, 
marcada por palestras, me-
sa-redonda, minicursos e ou-
tras atividades, envolvendo 
produtores rurais, profissio-
nais, estudantes e professo-
res  de ciências agrárias, não 
só da UESC, mas também do 
IF Baiano-Uruçuca, ao longo 
dos cinco dias do evento. 

Os impactos do novo Códi-
go na região sul da Bahia pro-
porcionaram abordagens so-
bre legislação agrária e am-
biental, tais como averbação 
de reserva legal e corredores 
ecológicos, produção e marke-
ting no sistema agroindustrial, 
sustentabilidade da produção 
do cacau, fabrico de licores e 
chocolate, cultivo de frutíferas 

Um dos enfoques foi a preserva-
ção dos 15%  que ainda restam 
de florestas no sul da Bahia

Extensão
proex@uesc.br

Desenvolvimento é aquele que assegura qualidade de vida e dignidade às pessoas

Parte do público no auditório Jorge Amado, na UESC

O ambientalista Ruy Rocha em palestra

Novo Código Florestal e seus impactos no Sul da Bahia
5ª SEAGRO

Antropólogo lança livro 
sobre povos indígenas

A segunda edição – primeira 
em paperback – de Decolonising 
Indigenous Rights, livro do pro-
fessor Adolfo de Oliveira (UESC), 
foi lançada nos Estados Unidos 
pela Editora Routledge (agosto de 
2011), uma das mais prestigiosas 
do meio acadêmico em língua in-
glesa. A primeira edição da publi-
cação veio a lume na Inglaterra, 
em 2009.

O livro, segundo a editora, 
“examina as experiências e per-
cepções de povos indígenas no 
contexto de estados nacionais e de 
sistemas políticos que foram ex-
ternamente impostos e implemen-
tados sobre eles”. E acrescenta: 
“Fascinante e incisivo, o texto dis-
cute um grande escopo de áreas, 
tais como, territórios indígenas; 
conceitos de autonomia política e 
soberania que têm sido utilizados 
para descrever e constituir proje-
tos políticos indígenas; noções oci-
dentais de educação em relação à 
política educacional de sociedades 
indígenas; a compreensão  históri-
ca ocidental da relação com socie-

Livro

dades indígenas e a adequação da 
noção legal de “crença” aplicada à 
religiosidade indígena”.

Incluem-se entre colaborado-
res da publicação, antropólogos, 
juristas, educadores, ativistas, 
acadêmicos indígenas e sociólo-
gos. O autor é antropólogo, jorna-
lista e professor do curso de Co-
municação Social da UESC. 

e produção de polpas, jardina-
gem e paisagismo, entre ou-
tros temas. 

Um dos enfoques esteve re-
lacionado à preservação dos 
15% que ainda restam de co-
bertura vegetal nativa no Sul 
da Bahia, por meio de uma ati-
vidade agrícola sustentável, 
com a exploração racional do 
solo, a fim de assegurar aqui-
lo que somente a floresta pode 
oferecer: água para consumo 
humano, agricultura e indus-
trialização, equilíbrio ambien-
tal e um inestimável laborató-
rio de biodiversidade. Segun-
do os palestrantes, há de se 
criar sistemas agrícolas atra-
vés de cultivos consorciados, 
agregar valor ao produto pri-
mário, como, por exemplo, 
transformar o cacau em cho-
colate e noutros derivados, ge-
rando mais renda sem ampliar 
o espaço físico cultivado, con-
servando o que ainda resta de 
floresta. Argumentam que o 
desmatamento está sempre na 
contramão do verdadeiro de-
senvolvimento, aquele que as-
segura qualidade de vida e dig-
nidade às pessoas. 

A 5ª Seagro, que contou 
o apoio da Secretaria de De-
senvolvimento e Integração 
Regional da Bahia,  da Com-
panhia de Desenvolvimen-
to e Ação Regional (CAR) e o 

UESC Rural,  foi coordenada 
por Ana Paula Silva Costa, Cé-
lio Kersul, Eduardo Gross, Fe-
lipe Início Rocha Matos, Ge-
orge Nathan, Niel Nascimen-
to Teixeira e Triago Fagundes, 
professores e alunos do curso 

de Agronomia. O projeto foi de 
autoria dos professores Agna 
de Almeida Menezes, Ander-
son Conceição dos Anjos, Ivo-
ne Aparecida Lopes da Silva e 
Luiz Augusto Grimaldi Sam-
paio.
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Alunos de PPGBBM defendem
dissertações de mestrado

Pós-graduação
propp@uesc.br

Refletindo a grande de-
manda existente na UESC 
na área das ciências bioló-

gicas, 12 dos 17 alunos de  Mestrado 
do curso de Pós-graduação em Biolo-
gia e Biotecnologia de Micro-organis-
mos, biênio 2010-2012, defenderam 
as suas dissertações, abrangendo as 
linhas de pesquisas em Biotecnolo-
gia de Micro-organismos e Diversi-
dade e Associações Microbianas.  

Esse interesse envolvendo pes-
quisas em Microbiologia é devido a 
grande importância na busca de mé-
todos para estudo, avaliação da diver-
sidade e da potencialidade dos mi-
cro-organismos e, também, nas for-
mas de utilização dos dados pesqui-
sados nas aplicações biotecnológicas. 
Além disso, trata-se de uma área do 
conhecimento científico com forte 
inserção na região Sul da Bahia, dada 
a ocorrência de ecossistemas impor-
tantes ainda preservados, como áre-
as de mata atlântica e manguezais.      

As dissertações com os seus res-
pectivos autores e orientadores  es-
tão assim especificadas: “Potencial 
probióticos de linhagens de Saccha-
romyces cerevisiae em Tilápia do 
Nilo (Oreochromis niloticus)”, au-
tora Camila Machado Boaventura e 
orientadora dra. Ana Paula Trovatti 
Uetanabaro; “Caracterização do pro-
cesso de estresse relacionado a auto-
fagia do retículo endoplasmático em 
Moniliophthora perniciosa”, auto-
ra Evelyn Vita dos Santos e orienta-
dor dr. Martin Brendel; “Caracteriza-
ção fisiológica de fermentação de ca-

cau fino produzido no sul da Bahia 
sob condições experimentais con-
troladas”, autora Tizá Teles Santos e 
orientadora dra. Rachel Passos Re-
zende; “Análise proteômica da ger-
minação de basidiósporos de Moni-
liophtora perniciosa durante a ger-
minação”, autora Joise Hander Ma-
res e orientador dr. Carlos Priminho 
Pirovani; “Diversidade de bactérias 
associadas ao intestino médio de for-

As ciências biológicas constituem 
área do conhecimento científico com 
forte inserção na região sul da Bahia

12 alunos de Pós-graduação em Biologia e Biotecnologia de Micro-organismos defenderam as suas dissertações

migas da tribo Ponerini”, autor Tás-
sio Brito de Oliveira e orientadora 
dra. Aline Silva; “Efeito da inoculação 
de fungos micorrízicos arbusculares 
nativos no cultivo de Syngonanthus 
mucugenis subsp. Mucugensis”, au-
tora Lidiane Silva Pereira e orienta-
dor dr.Eduardo Gross.   

As outras seis dissertações fo-
ram: “Utilização biotecnológica do 
dibenzotiofeno por bactérias isola-

das de Landfarm de borras oleo-
sas”, autora Elizandra Bruschi Buza-
nello e orientadora dra. Rachel Pas-
sos Rezende; “Potencial biotecnoló-
gico de esponjas marinhas coletadas 
no litoral sul da Bahia”, autora Ro-
simeyre Alves Pereira e orientador 
dr. João Carlos Teixeira Dias; “Ori-
gem e dispersão do vírus linfotróti-
co de células T humano (HTLV1/2) 
no sul da Bahia”, autora Milena Ma-
galhães Aleluia e orientadora dra. 
Sandra Mara Bispo Souza; “Análise 
comparativa das técnicas de imuno-
difusão dupla, ELISA e PCR no diag-
nóstico da paracoccidioidomicose”, 
autor Lucas dos Santos Dias e orien-
tadora dra. Carla Cristina Romano; 
“Caracterização do processo auto-
fágico do fitopatógeno do cacaueiro 
M. perniciosa e comparação com o 
mecanismo de sobrevivência em le-
vedura S. cerevisiae”, autora Alanna 
Cibele  Fernandes Pereira e orienta-
dora dra. Cristina Pungartnik; e “So-
roprevalência e avaliação de fatores 
associados à transmissão vertical do 
HTLV em parturientes de dois hos-
pitais do sul da Bahia, Ilhéus e Ita-
buna”, autora Aline Ferreira da Con-
ceição e orientadora dra. Sandra Ro-
cha Gadelha.

As defesas dessas dissertações 
ocorreram nos dias 10 e 29 de feve-
reiro deste ano, na UESC.

Pesquisas e perspectivas em workshop de biologia

Iniciativa do Programa de Pós-
graduação em Biologia e Biotecnolo-
gia de Micro-organismos aconteceu, 
em março (28, 29 e 30), na UESC, o 
I Workshop de Biologia e Biotecno-
logia de Micro-organismos, centrado 
na temática pesquisas e perspecti-
vas. O evento abriu espaço para a di-
vulgação dos trabalhos de pesquisa 
desenvolvidos nas linhas de “Biotec-

nologia de Micro-organismos” e “As-
sociações Microbianas”, por meio de 
apresentações orais e em forma de 
pôsteres, com premiação em reco-
nhecimento aos melhores trabalhos.

O Workshop foi coordenado 
pelas professoras/doutoras Ana 
Paula Uetanabaro e Cristina  Pun-
gartnik, além  da participação 
de discentes do programa. Con-

tou com a presença dos professo-
res/doutores Augusto Schrank, 
da  Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Elza Fer-
nandes de Araújo, da Universida-
de Federal de Viçosa (UFV), Aris-
tóteles Góes Neto, da Universida-
de Estadual de Feira de Santana e 
Gesil Sampaio Amarante Segun-
do, da UESC.  

Biologia e Biotecnologia de Micro-organismos produziu 12 novos mestres no biênio 2010-2012

Flagrantes fotográficos do evento
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O governo fede-
ral, por meio do Mi-
nistério da Saúde, 
quer ampliar os in-
vestimentos nos 
cursos de saúde das 
universidades esta-
duais da Bahia. A in-
tenção é qualificar a 
formação médica no 
estado e no país. O 
anúncio foi  feito pe-
lo secretário de ges-
tão do Trabalho e da 
Educação em Saúde, Mozart Sales, do ministério, durante a 
aula inaugural do curso de Medicina da Uneb, este mês (25), 
em Salvador. 

Mosaico
ascom@uesc.br

O governo federal pretende inves-
tir nos cursos de saúde das univer-
sidades estaduais da Bahia.

Cursos de medicina

 Envelhecimento

 Movimentos sociais

O Núcleo de Estudos do Envelhecimento do Departa-
mento de Filosofia e Ciências Humanas (DFCH) da Univer-
sidade realizará, em julho (18 e 19), o IV Seminário de Pes-
quisas em Envelhecimento e o II Simpósio sobre a Doença 
de Alzheimer. Tendo como público alvo, profissionais, es-
tudantes da área de saúde e pessoas da comunidade os 
eventos vão permitir a discussão em torno de questões 
do envelhecimento no seu processo heterogêneo de se 
manifestar e dos processos que permeiam a doença de 
Alzheimer.

Com o tema “Movimen-
tos Sociais e Educação 
na Contemporaneidade: 
desafios e possibilida-
des”, a UESC realizará em 
agosto (20 a 23) o I Con-
gresso Nacional Movi-
mentos Sociais e Educa-
ção. O evento, que tem 
como intuito colaborar 

com o debate científico e contribuir com o avanço da 
luta dos movimentos sociais pela educação, é de ini-
ciativa do grupo de estudos Movimentos Sociais, Di-
versidade e Educação, integrante do Centro de Estu-
dos e Pesquisas em Educação e Ciências Humanas 
(Cepech/DCIE). Outras informações na página on-line 
da Universidade. 

O Programa de 
Iniciação Científica 
da UESC está com 
inscrições abertas, 
até 15 de junho, 
para envio de pro-
postas ao PROIC/
UESC 2012/2013, 
modalidades Fa-
pesb, CNPq, CNPq-
AF e ICB, de acordo 
com o cronograma 
de cada modalida-
de. O objetivo do 
programa é contri-
buir para a formação de 
recursos humanos para a 
pesquisa, despertar a vo-
cação científica e incen-
tivar talentos potenciais 
entre estudantes de gra-
duação, através da parti-

cipação em projetos  de 
pesquisa orientados por 
pesquisadores atuantes 
e qualificados.  Informa-
ções detalhadas na pá-
gina on-line da Universi-
dade. 

Realização da UESC/DFCH acontecerá em agos-
to deste ano (13 a 18) o VI Encontro Estadual de 
História – Povos Indígenas, Africanidades e Diver-

sidade Cultu-
ral: produção 
de conheci-
mento e ensi-
no. Como pú-
blico alvo, es-
tudantes de 
graduação e 
pós-gradua-
ção, pesqui-
sadores, do-
centes e pro-
fissionais da 
área de His-
tória. O even-
to conta com 
o apoio da 
UFBA, UFRB, 
UNEB, UEFS e 
UESB.

Iniciação científica

Encontro de História
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 Encontro de trabalho 
na UESC foi o primeiro 

fora de Salvador

A graduação nas Uni-
versidades Estaduais: 
desafios e perspecti-

vas”. Este o tema do primeiro se-
minário da Comissão Estadual 
de Estudos e Avaliação da Edu-
cação Superior (Ceaes), no inte-
rior da Bahia. O evento, sedia-
do na UESC, este mês (26 e 27), 
contou com a participação dos 
pró-reitores de Graduação das 
quatro universidades estaduais 
baianas e institutos federais e o 
titular  da Coordenação  de De-
senvolvimento do Ensino Supe-
rior – Codes, além de represen-
tantes do Conselho Estadual de 
Educação (CEE) e da Secretaria 
de Planejamento (Seplan).

A mesa-redonda “O cenário 
da graduação nas universida-
des estaduais” marcou o início 
do relatório que dará origem ao 
documento Ações Institucionais 
de Avaliação das Universidades 
Estaduais da Bahia: Termo de 
Referência, que será apresenta-
do pelo governo baiano, através 
da Secretaria da Educação, à Se-
cretaria de Educação Superior 
do Ministério da Educação (Se-
su/MEC). Trata-se de uma ação 
para subsidiar estudos estraté-
gicos sobre o ensino superior na 
Bahia, intensificar o diálogo com 
o Conselho Estadual de Educa-

Graduação
prograd@uesc.br

Desafios e perspectivas da 
graduação nas IES estaduais 

A busca de uma política para a educação superior no Estado da Bahia

ção e iniciar um processo de co-
laboração entre a Sesu/MEC e a 
Secretaria da Educação.

Na abertura do seminário, 
a reitora da  UESC, professora 
Adélia Pinheiro, disse que “es-
te trabalho não começa ago-
ra, mas a sua descentralização, 
sim. E, para a UESC, é uma sa-
tisfação ser a instituição que 
acolhe o primeiro encontro de 
trabalho fora de Salvador. Tra-
ta-se de um grupo formado por 
representantes das quatro uni-
versidades, dotado de autono-
mia, porque são as Comissões 
Próprias de Avaliação (CPAs), 
com um acúmulo de informa-
ções que lhes permitem cons-
truir coletivamente elementos 
importantes para a sinalização 
de uma política da educação su-
perior na Bahia, norteadora das 

quatro universidades e da socie-
dade baiana”.

A reitora destacou “a res-
ponsabilidade que, historica-
mente, as universidades esta-
duais têm assumido no interior 
da Bahia, com compromisso e 
desempenho, de tal  forma que 
contamos hoje com a participa-
ção da educação superior no de-
senvolvimento da pesquisa, da 
produção do conhecimento e 
na socialização de todo conhe-
cimento produzido em prol da 
sociedade, na sua quase totali-
dade, pelas universidades esta-
duais. Esse é um registro signi-
ficativo, que dá a dimensão da 
importância que as universida-
des  estatuais têm nesse proces-
so e que deve marcar uma po-
lítica estadual para a educação 
superior do Estado da Bahia”.

Na opinião da professora 
Alda Muniz Pepe, representan-
te do CEE, a graduação é, tal-
vez, o trabalho de maior signi-
ficação das universidades  em 
termos de quantidade e, por 
isso, a sua qualidade requer 
muita atenção”. Para o coor-
denador geral da Codes, Nil-
don Pitombo, representando 
a Secretaria Estadual de Edu-
cação, “é um prazer constatar 
que o relatório aponta cami-
nhos que permitem amplo de-
bate, revelando a importância 
da delimitação dos primeiros 
passos da educação superior 
no Estado da Bahia”. Adiantou 
que as próximas reuniões, em 
outros espaços das universida-
des estaduais, revelam um in-
dicador de que o debate toma 
consistência.

“

Mesa que instalou e conduziu o seminário

Público composto  por pró-reitores das quatro universidades estaduais baianas e institutos federais e secretarias de governo


